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EMENTA: O objetivo do curso é o discutir os modelos de interdependência 

monetária e financeira entre países. O enfoque básico é o do equilíbrio do 

mercado cambial a partir da arbitragem financeira internacional, destacando o 

papel das expectativas e do risco soberano. São discutidos modelos monetários 

e reais da determinação da taxa de câmbio de longo prazo, além da determinação 

do câmbio spot (curto prazo). São analisados os arranjos monetários e financeiros 

internacionais e o papel de organizações multilaterais. É discutida a importância 

de áreas monetárias ótimas, como é o caso do Euro, além da inserção financeira 

internacional dos países em desenvolvimento, com destaque especial para o caso 

brasileiro. A crise financeira internacional de 2008-2010, a crise do Euro em 2010, 

2012 e 2015 e as perspectivas da economia mundial a partir de 2017.  

 

AVALIAÇÃO:  

 

a. Duas provas escritas obrigatórias (peso 9). 

b. Três trabalhos individuais de pesquisa empírica (peso 0,5). 

c. Três listas de exercícios (peso 0,5) 

 

I – O Balanço de Pagamentos: metodologia e fatos estilizados. 

 

a. A Contabilidade do Balanço de Pagamentos com os critérios da 6ª. 

Revisão da metodologia do FMI. 

b. A Estrutura do Balanço de Pagamentos. 

c. Poupança Externa e o passivo externo líquido. 

d. Fatos estilizados do Balanço de Pagamentos no Brasil e dos principais 

países do mundo. 



Primeira pesquisa empírica: análise da evolução do balanço de 

pagamentos do Brasil de 1995 até 2016. 

Ver: http://www.bcb.gov.br  

       http://www.ipea.gov.br 

 

II – O Mercado Cambial. 

 

a. Mercado Financeiro Internacional e a Determinação da Taxa de Câmbio – 

Uma Abordagem de Ativos Financeiros; o papel das expectativas e da 

Taxa de Juros. Mercado Futuro e Paridade Coberta de Juros. 

b. A Determinação da Taxa de Câmbio no Longo Prazo: A Paridade do 

Poder de Compra Absoluta e Relativa; a Taxa de Câmbio Real de Longo 

Prazo. 

 

III – A Determinação da Taxa de Câmbio no Curto Prazo. 

 

a. Demanda e Oferta Agregada no Curto Prazo. 

b. Equilíbrio no Mercado Financeiro. 

c. Políticas Macroeconômicas e o Equilíbrio de Curto Prazo. 

d. A Curva J e o Equilíbrio do Balanço de Pagamentos; A Condição de 

Marshall-Lerner. 

Primeira lista de exercícios. 

 

IV – O Sistema Monetário Internacional. 

 

a. Metas da Política Macroeconômica na Economia Aberta 

b. O Mecanismo do Padrão Ouro. 

c. O Sistema Bretton Woods e o Fundo Monetário Internacional. 

d. A Transição para o Regime de Câmbio Flutuante. 

e. Política e Coordenação Macroeconômica com Cambio Flutuante. 

f. Os desequilíbrios macroeconômicos e as crises de 2007/2008, 2010/2012 

e 2015 na área do euro. 

http://www.bcb.gov.br/
http://www.ipea.gov.br/


Segunda pesquisa empírica: o colapso do Sistema de Bretton-Woods: 

causas e consequências. 

Ver: alem da bibliografia básica do curso, os seguintes endereços, para 

working papers:  

http://www.imf.org 

http://www.nber.org 

 

V – Áreas Monetárias Ótimas e a Experiência da União Européia. 

 

a. Mercado Comum e Taxas de Cambio Fixas: o Sistema Monetário 

Europeu. 

b. O Euro e a Política Macroeconômica: O Critério de Convergência de 

Maastricht; Banco Central Unificado e Austeridade Fiscal. 

c. A Crise do Euro de 2010-2012 e 2015. 

d. A Teoria das Áreas Monetárias Ótimas. 

Segunda lista de exercícios. 

 

VI - O Mercado de Capitais Global. 

 

a. A Diversificação de Carteira em Escala Global. 

b. O Sistema Bancário Internacional e o Mercado de Capitais Internacionais. 

c. Mercado de Eurodólares e outras Moedas. 

d. O Desempenho do Mercado de Capitais e os Problemas de Política 

Macroeconômica. 

 

 

http://www.imf.org/
http://www.nber.org/


VII – Os Países em Desenvolvimento no Contexto Mundial. A Crise Financeira 

nos Países Desenvolvidos entre 2008 e 2016.   

 

a. Crescimento, Crises e Reformas nos Países em Desenvolvimento. 

b. Renda, Riqueza e Crescimento na Economia Mundial. 

c. Empréstimos e Dívidas nos Países em Desenvolvimento. 

d. Crise e Reformas na América Latina e no Leste Asiático 

e. A Reforma da “Arquitetura” Financeira Internacional. 

Terceira pesquisa empírica: crises e reformas nos países em 

desenvolvimento ou nos países desenvolvidos.  

Ver: alem da bibliografia básica do curso, os seguintes endereços, para 

working papers:  

http://www.imf.org 

http://www.nber.org 

http://www.voxeu.org/ 

 

VIII – O Brasil e o Sistema Monetário Internacional. 

 

a. O Brasil no Padrão-Ouro e no sistema de Bretton Woods. 

b. A Dívida Externa e a Fuga de Capitais. 

c. A Abertura Financeira dos Anos Noventa. 

d. O Desempenho Recente do Brasil: 1999 a 2016. 

Terceira lista de exercícios. 
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Provas: 

 

27 de Setembro, com peso 1. 

4 de Dezembro, com peso 2. 

 

O critério de determinação da média final da disciplina é o seguinte: 

 

[(Nota P1 + 2*Nota P2)/3]*0.9 + 0,05*(1/3)*nº Exercícios + 0,05*(1/3)*nº Pesquisas. 


